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D r ,  H f  o n  s o  C o s t a  
e

D r ,  H n t o n í o  Joeè  d e  H t m c í d a
F/ com infindo prazer que 

abaixo registamos o discurso, 
proferido pelo ilustre republica
no Dr. Antonio. José de Almei
da, na sessão par lamentar  de 6. 
de Junho findo. Nessas palavras., 
de  justiça é, tambem, envolvido 
o grande republicano Antonio 
Maria; da Silva,, espírito arden
te- d:e revolucionário e indeféti- 
vel pá.rtjdar.io da mais pura  de
mocracia-. «A Razão», orguiiici-
s e  d c  q u í a  os- s e u s ;co  r  r e i  ip;ion a -
ti®s._ tenha, cheaado a hora  d.a 
Justiça trazida, de, mais a mais.
pcl'a: mão de um dos vultos
ajais eminentes da nossa Patria.

Segue o discurso:;
«Sn. presidente:. A minoria 

evolucionista c.oncsrda plena--, 
mente, , com-, toda a firmeza e 
entusiasmo, com a moção apre 
sentada pelo Sr;-Antonio Maria 
da,Silva,.e, .pela minha parte,  a 
êsse entusiasmo,,  firmeza e boa 
vontade junto tam bem  muito 
do meu afecto e amizade, mui
to da. minha estima pessoal que 
hoje me liga ao Sr. Afonso Cos
ia,., pois que. por todos os t í tu
los-; ele merece muito da. meu 
car inho e afectuosidade,

Q u e  o Sr. Afonso Costa  faz 
falta nesta çpsa , é um a  verdade 
dé.- tab maneira  evidente,  que 
n inguém, .em todo o país, .será 
ca paz-de o negar,  e se alguem 
o negar,  negalo-á simplesmente 
com,os labios e pêla bôca, m as  
nao o, negará  em s.ua plena 
consciência. Todos nós sabemos, 
como o.Sr. Afonso Costa  é par
la m en ta r  eminente; sem, uma 
som bra  dè dúvida,  o primeiro 
p a r lam en ta r  português ,  e não 

'sáiO primeiro par lamentar  den
tro  da Republica,, mas desde, o 
tempo da monarquia.

O  Sr Antonio Maria da Sil
va  fez bem em rem em ora r  al
gum as páginas extraordinaria- 
stféíte. bri lhantes da vida do-Sr. 
A C o s t a ;  passadas dentro 

. desta? casa, d â  Parlamento.
Eu presenaeci-o,. senti-o,.. vi-- 

vi-o.
Coraa  poucos. gosso, pci tan»-

t.p, avaliar dos altps méritos dês- 
se homem como parlamentar.  
Posso dizer a V. Ex? que o cons
tatei, que o verifiquei, aqui, em 
dias consecutivos.

A. Monarquia  não só.se sen
tia trémula, de espanto e de re
ceio perante a sua voz colérica 
e vingadora;  ainda mais: a mo- 

' .narquia andou por vezes fugida 
diante .d êle, por vez s a monar- 

. uiaiilc aèiç andou a- íâí.ç,lí,ç. 
ecos desta casa, todavia,  não
são únicos.a falar dos .seus’.mér

■ r i to s .
O  país inteiro o conhece e 

. bem avalia a sua obra que. êle. 
re.alisou com grande  talento, 
co.m g rande  dedicação, com 
grande vontade,  com grande es
pirito d.e isenção e de desinteres
se, que igua lam esse talento. .

Além disso conhecemos o s ' 
: seus méritos como estadista; co

mo homem de. Govêrno ,  como 
administrador zeloso da fazen
da  pública, . e todos. nós. sabe
mos- tambem o quanto  vale 
a  sua alma de. eleição sob o 

. ponto de vista, dessa grande; 
qualidade, que nobilita todo o 
homem; o seu.patriotismo a sua 
grande dedicação á terra, era 
que- nasceu . .

Tive a honra  de, ad lado dêsse 
homem, no Govêrno  da «União 
Sagrada»* t raba lhar  e lutar  pa 
ra que a nossa intervenção na 
guerra ,  a pedido da Inglaterra  
io.sse aquilo que nós sonhámos 
para engrandecimento do nosso 
f u tu r o . .

Poderia dizer, se a ocasião fos
se própr ia para  isso, o seu.nú- 

, mero de. dificuldades que tive
mos-. de vence r , . o seu número  
de desgostos que sofremos o seu 
número  d.e entusiasmo que t ive
mos/de, por.vezes,  calar dentro 
de. nós,..para não prejudicar es
sa obra ;grandiosa. .por tanto ,  eu 
podia tamb'ei;í-r->a;yalián p o r ,mim 
a d ô r  imensa,que devia ter te-, 
cado o coração dêsse homem,ao. 
vêr que o maldito dezembrisnio 
veio lançar no fundo a aspira- 
çãpgrandiosa  que simbolisámos,

no- G ovêrno  da- Republica.
Esse homem, pelas suas val

idadas aptidões,. é, .na verdade,  
omnímodo,. porque encarando- 
o a gente sob todos os aspectos,,* 
ficamos duvidosos do aspecto 
pelo qual. ele merece mais. ser 
aa  mirado. Mas, Sr. Presidente, 
não é só por esta q.ualidade que 
êle tem direito a um  logar de 
eleição e d e  destaque nesta casa 
d o  P a r l a m e r n o .

t  t a m b e m .  porque êsse ho
mem foi uma das grandes  víti
mas do d ezem br ism o . .

C ontra  êsse homem e contra.  
Antonio Maria da Silva prati
caram-se as perseguições mais

■ odiosas, mais vís e infames que 
se poderiam praticar.

F, caso extraordinário! ao la-
! J U ,  U C  r i i U i i o y  O w o  cui j  jj./i

elemento da queda da m onar
quia pela, sua acção, aqui, no 

’ Parlamento,  aparece o hom em  
que, sem favôr,. foi, pelo seu 
grande traba lho de sapa. r e v o  
lucionano, o grande  colaborador 
na destruição da monarquia ;  e 
êsse hom em  é, como. já indi
quei, ,Antonio Maria da Silva. 
Na verdade,  . não. conheço ali
ciador mais valoroso e de t ra 
balho mais ■ profícuo que. Anto
nio Maria, da Silva.

O  dezembrismo, pois, o lhan
do pêlos- olhos, da  monarquia, , 
saberá bem que era  sobre . es
tes dois. homens que havia  de-.

. exercer as suas. maio.res v ingan
ças. .

Assim, Afonso Cos ta  esteve 
no forte.de Elvas,em absoluta in- 
comunicabilidade, durante  mais 
de vinte dias, alem da relativa- 
incomunicabilidade. em que es- 
teve.durante.  ou tro  t e m p o . , 

Incomunicabilidade tão de
gradante  e infame, que foi le
vada ao ponto de não lhe. ser 
permitido o saber se a sua fa- 

. milia era  viva ou morta.  .
Não lhe foi permitido saber- 

da sua familia, isto é, aquilo que. 
nunca foi negado aos. incendia- 
nos ,  aos ladrões, e aos propr ios  
assassinos!

O .S r .  Antonio Maria.da Sil
va estava no hospital,  muito-, 
legitimamente,  . sofrendo , uma, 
doença terriyel e c ruc iante .- 

Pois, como todos sabem,; foi 
dai a r r a n c a d o  p e lo  dezembris
mo; è, .contrariando a proibição.-

expressa, dos- se.us médicos,, e 
contra á opinião de autoridades 
cientificas, foi mandado para  
um calabouço, onde só lhe fal
tou, ser assassinado..

Sob este ponto de vista, o S r . . 
Afonso Costa  é mais do que- 
um simboloj.êle é u m  estandar
te,.é uma bamdeira, .  e. que pe
los seus méritos tem todo o di- - 
reito de estar  entre nós , .de t e r - 
um logar  privilegiado, devido 
á sua fôrça e á sua moral...

Por tanto ,  repito, êle tem to 
do o direito de vir para  o meio 
de nós, para  nosso prestígio ej.„ 
nossa honra.»

Toda a diferença que ha eníre um
bom. e um.mau. médico, dizia um céle-
íjj-ç: doutor ,̂ consiste em que o bom
médico deixa morrer, enquanto que o mau i- . i  ̂ ,. niata os desgraçados que- lhe caiem nas m^v». ... 0 *  ̂ -

í - - i . ---------— -•

Uma bela  festa
H estreia de fardamentos da 

Banda Democratica, 
O povo manifesta a sua 

simpatia pela Banda...
Dómingô e segunda-feira últimos fo-_ 

ram dois verdadeiros dias.de festa pa
ra Aldegalega., A. Banda Democratica, 
que ha tempos vinha auunciaudo a es
treia.dos, seus novos fardamento,s, eon- 
seguiu .oom o desinteressado e valeoso 
auxilio de dedicadíssimos amigos seus 
vêr, realisado o .seu sonho dilecto: a 
estreia dos novos fardamentos, confe- 
cionados pela casa Teolilo da traves
sa, de S. Domingos, da cidade Lis
boa. Bem executados e lindos-, os .no
vos, fardai!) sutos davam ao çopjjinto 
dos executantes; da Banda, De,mog.ra*' 
ti c.a. um aspecto sumptuoso.

O p r o g r a m a  d a  ffeséa .— A  A l 
v o r a d a .

O .programa organisado para ser fes- .̂ 
tejada.a estreia dos novos fardamentos 
foi rigorosamente, cumprido. Pelas, s.eis 
horas  ̂ de domingo nma salva de mor
teiros e foguetes anunciavam o inicio 
das festas..

A  s e ssã o ,  s o l e i s ç . -  O s  c u n a p r i" ..
MieatoSo

Pelas,,, dejoito, ho,ras.,a, Banda  ̂ com- ,
, pletameat^,, unifermisada e com,..o. s.em. 

estandarte,, saiq, da. sua,..séde^ sob, a . 
regeudiíj de seu digno, mestro o tir. 
Mantiel, Sequ,eiraA Epqu.a.nto es.tr.aleja-, 
vam imimeros foguetes e o p.oyo.coreia . 
de,, todos, os, .lados, para presenoeaç o.. 
destile, dos , filarmonigos, exgpiitayacD,. 
estes ura belo, ordiijai-io seguindo, 
rua Machado, tíaatos,. rua AJflfriyáala.».
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Cândido dos Reis,- rua Agostinho 
Fortes e rua Santos Oliveira em dire
cção ao antigo centro republicano Dr. 
Celestino de Almeida cuja sala foi gen
tilmente cedida pelo Sr. Francisco 
Freire* Caria Junior para a realisaçâo 
da sessão solene.

Uma vez chegados ao interior do e- 
dificio e formada a Banda á direita da 
mesa presidencial o nosso dedicadíssi
mo amigo e correligionário Joaquim 
Maria Gregorio, presidente da direcção 
(ia Banda, adeantando se dentre os res-

4 tantes membros da direcção, propoz 
para presidir á sessão o S r .  Dr. Ma
nuel Paulino Gomes, administrador do 
concelho. Ocupada a presidencia foram 
eaco rím icrc j p a r »  QQorat-ar ] S OS S.I'S. Jo- 
So Soares e Luciano Fortunato da Cos 
ta. Aberta a sessão iui dada em pri
meiro lugar a palavra ao Sr. Joaquim 
Maria Gregorio, que proferiu palavras 
de entusiasmo á festa que se estava 
realisándo e á forma como o povo acu
dia á mesma festa. Referiu-se seguida
mente ao auxilio prestado pelo presti
moso filho de Aldegalega e importan
te capitalista e industriai em Lisboa,^ 
nosso presado amigo e correligionário 
Francisco da Silva Sampaio Pombinha, 
cuja acção e cujo perfil serão devida
mente em momento oportuno e exclu
sivamente destinado a esse firo. Não 
havendo qnem mais quizesse usar da 
palavra, e, tendo a mêsa conhecimen
to de qne uma senhora desejava fazer 
a oferta dum laço artisticamente pin
tado para o estandarte convidou essa 
senhora, D. Beatriz Augusta de Ascen
são Ramalhete, a colocar o referido la 
<4;o para o que dentre a  Banda avançou
o porta-estandarte,-procedendo-se á ce
rimonia enquanto o povo sublinhava o 
acto com palmas, tocando ao mesmo 
tempo a Bandij o seu hino. Usa por 
fim da palavra o Sr. -Dr. Paulino Go
mes que, começando por dizer que a 
ètape realisada naquele dia era uma 
das mais gloriosas para a Banda Dgrao- 
cratica, recorda com saudade os e

J, ç , «a aC OC

pos em que, ua povo dg
eata^ . , # l:1utou ardentemente pela 
causa da Democracia. Po’s é nessa ca
sa de históricas tradições politicas que 
a Banda Democratica, filiada e creada 
dentro, do glorioso Partido Republica
no Português, recebe a consagração 
do povo que ali se encontra em enor
me massa. Diz seguidamente que ha 
ra vida da Banda uma verdadeira trin 
dade a quem tudo ela deve. Essa trin
dade é constituida pelos Srs. Francis
co da Silva Sampaio Pombinha, Joa
quim Maria Gregorio e o regente Ma
nuel Sequeira. O primeiro, hoje um 
dos filhos mais dilectos de Aldegalega, 
colocando-se incondicionalmente ao la
do da Banda Democratica, forneceu- 
lhe o mais forte sôpro de vida de que 
ela necessitava; o segundo é o comba
tente andaz pela consecução dos farda
mentos a verdadeira alma de toda a 
organisação da Banda; o terceiro com 
a sua alma de verdadeiro artista, o 
grande amôr pelos seus dirigidos, o 
seu absoluto desinteresse e as suas in- 
comparaveis qualidades de trabalho e 
de regência, conseguiu do nada fazer 
todo o possivel. JDescolpando-se a 
comparação: são três absolutamente
distintas, consubstanciadas num Deus 
unico—-a Banda Democratica. Para 
eles devem ir, pois, toda a nossa con
sideração e toda a gratidão de que são 
inteiramente merecedores.

No fim desta alocução a Banda exe
cutou a Portuguêsa, erguendo-se vivas 
á Banda, ao seu regente, ao Sr. Sam
paio Pombinha e ao Sr. Joaquim Ma 
ria Gregorio.

A Banda- saiu depois em cumprimen
to á Camara Municipal, autoridade a -̂* 
ininisirafiva e povo de Aldegalega, 
percorrendo as principais ruas da vila.

A rraial
A’ noite realisou um concorridissi 

mo arraial, achando se a praça 1.° de 
Maio vistosamente embandeirada e com 
verdura, vendo-se nela unia barraca 
de preadas e outra em.que se sortea

vam massos de queijadas de Cintra, 
pacotes de bolos iinos e vinhos licoro
sos. A Banda Democratica executou 
com extrema correcção e agrado belas 
peças do seu repertorio, merecendo 
fartos aplausos da multidão que enchia 
por completo a praça e entre a qual se 
viam apaixonados cultores da musica.

Xa segnada-feira
Realisou-se num quintal gentilmen

te cedido pelo nosso correligionário 
Jacinto Mangalavada um almoço de 
confraternisação entre os executantes, 
improvisando se num final um baile. 
A’s dezanove horas houve cavalhadas 
abrilhantadas pela Banda e ás 22 hô  
ras e meia continuação do arraial e 
concerto.

Assim terminhram tão agradaveis 
festas que tiveram um cunho essenci
almente popular e para as quais todos 
contribuíram sem o mais pequeno vis
lumbre de discórdia de qualquer es- 
pecie. E assim a Banda Democratica 
procura engrandecer-se, engrandecen
do ao. mesmo tempo a sua terra e sem 
outro intuito que não seja o de contri
buir para o progresso de Aldegalega.

Viva a Banda Democratica!

CARTEIRA ELEGANTE

AMBveirsíirios

Fazem anos;
Boje a menina Carolina da Piedade 

Freire Caria, lilha do nosso amigo e 
correligionário João Freire Caria Ju
nior.

—-No sabado a Sr.a D. Flavia dos 
Santos Silva.

— No domingo o Sr. Fernando Au
gusto Rep:>.s.

—Na segunda feira a Sr.a D. Rita 
Maria de Oliveira e_ o Sr Antonio Da
masti Nunes de Carvalho.

—  r r a  r e r ç a T í i r a  3 m e n i n a  u r a r i a  A n
gelica da Silva, filha do nosso amigo 
e assinante Manuel Amancio da Silva. 

As nossas felicitações.

Eíos e IMoticias

Esttmcs d© 1.° graaa

Crianças aprovadas no exame de 1.° 
grau feito n’esta vila:

Antonio João Serra Junior, Carlos 
Urbano de Carvalho, Euzebio Marques 
Peixinho, Guilherme Ferreira Nobre, 
José Manuel Alves Gago, Julio Ferrei
ra, Luciano Marques Peixinho, Manuel 
Paulino Gomes Junior, João Jorge Ro
drigues, Rui Francisco Serrano da Sil
va, Francisco Maria Ramos Rasteiro e 
Eiena Nepomuceno Relogio, otimamen
te; Alvaro Machado, Domingos Morei
ra Junior, Francisco Tiodoro da Silva, 
Pedro Paulada, Raul da Silva, Eduar
do Casimiro Tavares, Firmino Augusto 
Ferra da Silva, José Estevam e José 
Lopes Rocha, bem; Emidio Ferra, Jo
sé Maria Coelho da Silva e Jaime San- 
chez Bermejo, suficientemente. Das es 
colas do sexo feminino: Maria Julia 
Gomes Manhoso,-Maria Joaquina Ta
vares, Erminia Baldrico Tavares, Lu- 
cilia Sanchez Bermnje, Maria Amelia 
Ouropesa Victor, Margarida da Silva 
Barreiras, Elena Cardeira e Maria E- 
rnilia Rodrigues Sacôto, otimamente; 
Maria Eugenia Bisca, bem.

ffJsía «los cidadãos que com- 
í riifeasiraEa cous «lisulssi pa
ra o arranjo do coreèo da 

ISaada deaisoerailca
Antonio Cravo Batista Verdad-s, 

3£00; Manuel Machado, 2£00; José 
Luiz de Sousa, 1£00; Domingos_da Sil
va Russo, 1£00; José Maria Pinto, 
1$00; Antonio Cardeira, £20j Marceli- 
no Teodorò, £20; Morniel Teod ,ro, £20;*. 
Manuel Sardào, £20; Germano Amo 
ni« -la Silva, 1£00; Manuel Carapinha,

£20; José Jorge, £50; Manuel F., £50; 
Francisco da Silva Russo Junior, £50; 
Jusé Fernandes Repas, 2£00; José Ro
drigues Puno, 2£50; José Teodoro, £50; 
Emidio dos Santos Marques, £30; Joa
quim Tavares Castanheira Sobrinho, 
£50; José Antonio Iça Junior, l£00; 
Joaquim Iça, 1£00. Soma 19£30.

«O M o m in g o »

O nosso presado confrade local «O 
Domingo» completou, no domingo ul
timo, o decimo oitavo aniversario da 
sua publicação. Dezoito ános em luta 
pelo bem da sua terra e em defêáa 
dos principios democráticos represen 
tam bastante na vida dum semanario 
da provincia. Não podemos, por isso, 
ficar indiferentes ao facto e, por ele, 
felicitamos o nosso dedicado amigo e 
correligionário José Augusto Saloio, 
seu director e proprietário.

«Ssanta «1c S^reguczia
Na segunda feira passada tomou pos

se a nova Junta de Freguezia consti
tuida'pelos Srs. João Antonio Pereira 
Braga, e José Augusto Saloio, Henri
que Baldrico Tarares, Joaquim Tava
res Castanheira Sobrinho e Maximia
no Francisco José.

Procedendo-se á eleiçãc de presiden
te e vice-presidente recairam estes 
cargos respectivamente nos cidadãos 
João Antonio Pereira Braga e José 
Augusto Saloio.

I n s p e c ç õ e s

Começaram hontem as inspecções 
dos mancebos deste concelho,

I>. I S e a ír ía  Aasgsssla F e r r e i r a

TPni. n o m fia d a  nrrifessyra da E sco â buperior de Instrução Primaria ae Cal
das da Rainha a Sr.a D. Beatriz Au
gusta Ferreira, professora da escola 
oficial masculina Dr. Celestino de Al
meida, desta vila.

Os nossos cumprimentos,

A lv a r o  C a r d o s o

Tem passado mal este nosso amigo 
e correligionário, a quem desejamos 
um pronto restabelecimento.

D .  ESeatriz H o c l ia  A g u ia m

Tem estado muito doente a Ex.raa 
Esposa 4° Sr. Dr. Joaquim de Brito 
da Rocha Aguiam, ex-juiz de direito 
nesta comarca e actualmente juiz em 
Portalegre. A S. Ex.a desejamos um 
rapido restabelecimento.

Faleceu na passada semana, a filhi
nha do nosso dedicadissimo amigo e 
correligionário João Frederico de Bri
to Figueiroa Junior, A interessante 
menina tinha apenas um ano de idade 
e era o enlevo de seus pais, o nnsso 
amigo Figueiroa Junior e a Sr.a*D. 
Matilde Pires de Brito Figueiroa, que 
se acham profundamente alanceados 
com tão triste acontecimento. «A Ra
zão», qne tem pelo Sr. Figuçiroa Ju
nior a mais alta consideração endere
ça-lhe os mais sentidos pesames pela 
perda de sua filhinha, acompanhando-o 
sinceramente na dôr inegualavel por 
que acaba de passar.

-------------- -----------------------

M onie-j.no Conceição

Chega-nos  ao conhecimento 
um novo caso que nos apressa- 
•?.o? dar conhecimento a quem 
nus iei, p a ia  assim melhor se 
poder  apreciar o critério que

certas criaturas adotam em ca 
sos ue lealdade de carater.

A uireção atual do Monte-pio 
entre outras  cousas que encon
trou  aii, viu que muito recei
tuário estava por cobrar e assim 
entregou esse receituário ao 
respetivo cobrador para o fazer 
cobrar,  e caso unico é o que 
nos veio ao conhecimento mui
tos desses indivíduos que t inham 
as receitas por  pagar  se ap res 
saram a pagar  e outras que nos 
dizem ser poucos se t e rem  ne
gad o  a satisfazer a respectiva 
importancia a legando uns que 
não gas ta ram nada da farmacia 
do Monte-pio; outros que são 
socios e potanto  ilibados de pa
gar  as receitas e finalmente ou 
tros que já pagaram  ao antigo 
farmacêutico e ao então es- 
cript.urario.

Mas então como se com pre
ende isto? Aos primeiros, como 
era que aparec iam receitas em 
seu nome sem que t ivessem da  
farmacia gasto nada? Com  c e r 
teza e nes te  caso fazemos jus
tiça ao então farmacêutico, que 
este não inventava os respetivos 
nomes que agora  aparecem.

isto assim não é sério.
E’ melhor desculparem-se 

doutra  maneira.
Aos segundos que dizem ser 

socios e es tarem iiib.ados de 
pagar  aquelas receitas simples
mente  diremos, que a nesso vêr 
podia muito bem ser  m andarem
av iar  afixaras paxa n7rv d,p Qual
quer  pessoa de familia e então 
está o caso de terem de pagar  
as mesmas receitas visto que as 
pessoas de familia não têem o 
direito de se utilizarem de 
Monte-pios de que qualquer  
pessoa de sua familia pertença.

E finalmente aos últimos que 
dizem já ter pago as receitas, 
diremos que com essa resposta 
com prom e tem  os então em pre 
gados  e custa-nos acreditar que 
se tivessem pago, com certesa 
que o farmacêutico ihe entrega
ria em troca as receitas e quan
do, não lhe fossem entregues ,  
um individuo que paga uma 
conta recebe em troca um do
cumento  que tal prove e nas 
farmacias é costume receber-se 
as receitas que estavam por 
pagar  por isso julgamos que es
ta forma de se esquivarem ao 
pagam ento  não é das mais cor
retas.

Por  isso se podem tirar duas 
conclusões:

O u  pagaram já as receitas e 
o farmacêutico ficou com o di
nheiro,  ou então não pagaram 
e aproveitam a ocasião afronto
sa do Monte-pio e não querem 
pagar.

Por  este pano de amost ra  se 
pode avaliar como os seryiços 
de administração do Monte-pio 
andavam.

Vá Srs. não com prom etam  
mais o farmacêutico porque se 
tratasse do escri turário não di
ríamos nada porque temos as 
nossas razões.

Vejam e udmirem.
Rivera.



P ro v iden c ias

Estamos informados de que 
alguma cousa se tem feito pa
ra descobrir os autores ou au
tor de tantos-crimes de aborto  
que ultimamente se tem dado 
n ’esta vila.

E’ natural que algumas difi
culdades tenham surgido mas 
com persistência e boa vontade 
se leve a bom caminho, as dili
gencias encetadas.

Continua na rua da Mizeri
cordia bastante doente  uma 
mulher que toda a gente diz 
sêr de um abor to  provocado, 
não seria conveniente vêr se a 
doente  ou sua. familia dizia, al
g um a  cousa?

Esperamos que tudo se 'po
nha a claro para  que o. mal não 
alastre como dizem, que já se 
d e ra m  abortos no campo onde 
estes casos eram. ignorádos, 
b em  como clientes, d'Asser.j ei
ra  e outros logarejos aqui voem 
t ra ta r  de fazer abortos.

Então não se pode rá  saber 
q u e m  £. que ta,çs.crimes prati
ca?

Se é verdade o, que se fala
como, se QonsentiajalPv

Rivera

^ nua ------ '.-JggL.
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Para  os .devidos efeitos e nos 
te rmos,  do art igo 19.0 do D e 
cre to  d.e 3 de Novembro  de 
10.10, se anuncia que por sen
tença  de 7; do co rren te  mez 
que trans itou em julgado, pro
ferida nos autos de divorcio li
tigioso requeridos  por Antonio 
L.u.U Rodrigues,  comerciante,  
m o ra d o r  nesta, vila contra M o - . 
n^c.a Mar ia,Rodrigues,  residen
te, em Lisboa na rua da Palma,. 
206—’2.°, foi autorisado o divor- 
cip: definitivo d'estes cônjuges 
e dissolvido o seu casamento.

Aldeia Ga lega  do Ribatejo, 
2 1: de Juiho de 1919.

G Es.erivão

Antonio L.ou.t'en.ço Gon-

V.érifiquei a ezátidão:;

O J.uiz de Direito substituto em 
- ezercicio,,

M o t a . .

D eclaração ,
luj.. losé.  Maria Ribeiro, tara-- 

b^m  conhecido por José Molei
ro» casado, moleiro, natural de 
Sarilhos Grandes-des ta*comar
ca, e preso nas cadeias-dJesta

vila, venho declarar por este 
meio que, tendo constado n e s 
ta vi Ta que o sr. Alvaro Godi- 
nho dos Reis C ardoso ,  escrivão 
de direito nesta comarca,  me 
pediu ou deve qualquer quan
tia, tal facto é redondamente  fal
so, pois, sou amigo deste  se
nhor e só lhe devo finezas e 
obséquios, não tendo sido por 
ele ludibriado em qualquer coi
sa. Mandei passar a. presente 
que não  assi.no por nã.o sa.Qcr, 
assinando a  meu rogo por lhe 
pedir e rogar ,  Armando  Henri
ques M arques comerciante,  sen
do testemunhas presentes, Ja- 
nuario Nunes Gonçalves, soltei
ro, cortador,, e José Manuel G a 
go, casado, chefe dos impostos, 
todos m oradores  nesta vila, 
que vão assinar.

Cadeias Civis d ’Aldegalega 
do Ribatejo, 3 o de Juiho de 
1919,

A rogo -Armando Henriques 
Marques.

Januario Nunes Gonçalves.
José Manuel Gago .
Segue-se o. reconhecimento 

das.assinaturas.

ÀISTU3MCIO

(1.® pEsfelieação)

No dia 9 do proximo mez de 
agosto,  p.or treze, horas,  á po r
ta do Tribunal da Ses ta  Vara 

: Cível, da comarca  de • Lisboa, 
cartorio do escrivão Sampaio,, 
será-posto em praça e a r rema-  

. tado por valor superior ao da 
- sua avaliação, ficando a contri

buição d.e registo por titulo o- 
neroso e as despesas da praça 
integralmente a cargo do arre
matante,  o predio abaixo m en
cionado, descrito no inven
tario orfanologico a que se .n t/o . 
cede por obH.0 ue Luiz Rodri
gues Soeiro. que foi mora ior 
n aquela cidade, a saber:

Uma , morada  de  casas altas 
e baixas na rua Direita da vila- 
da Moita,*desta comarca,  com 
quintal, descrita.sob o N.° 3 i a 
folhas 9 3 -do livro B. i,° da ex- 
tincta conservatoria  da Moita, 
avaliadas e vão á praça na quan
tia de 700800.

Pelo,  presente são citados 
quaesquer  interessados ou cre
dores incertos, para  dedusirem 
os seus direitos nos te rmos da 
lei. .

Aldeia Ga lega  do R iba te jo , , 
19 de julho de 1919.

0 .  Escrivão

João Frederico de Brito Figue i- .
fôa Junior.

Y,erifiquei a ezactidão:

0  Juiz de Direito
Substituto,

Mota.

U m  íivro uíií.e economico

S s a

Dona de Casa
Toda, a mulher deve possuir es

te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
para. 8 quinzenas, diario da D o 
na de Casa para  4 mezes,  menu 
paca 7 almoços e 7 jantares  e 
varias receitas uteis ás boas do 
nas de casa,
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ANTIGA MEBCÍABIA
JOSE ANTONIO PIALGATA

Sucessor,
ISaíSfitel Tavares. IPàiilada

G éneros  alimentícios, de pri
meira qualidade.

2 —Rua, Magalhães. Lima—4
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ANUNCIO

Sobre hipoteca emprestam-se
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Nesta redáção se diz.

r-~rJ obJD

.1 -âJS o4 V c t- 
«* g"CO W « 
I_ O I V )  (D• ti - n O íw

\\_r 2 ti E: 5 -̂  -0 'O 
; In -'® ^  -70G

Í3 G g ^  o> g o y'
«« G

o ° wO ‘ t~r* (L»C —0 .13 -Era 00. íí«s.í r- # S-íí d
o>-

2 PWO -■
C ° ^  w d .g.2 :- 
» -  tôCC u <ú >

2 ra J  n.H I
O >•
o ra 7̂ 
y ■£ n_o-— o£ «‘Otn.
. 0, u

p- <U O *■'. . fl>  ̂ > .tr ra
CJ U  c» rfl O  C  . <0

G s 2«iiriO ■« v o "
« S o I .2 S.S'.-

'.rt .3 co. <1...o J*
^  c_! ,n r* Yi .£? 7. O

í
O -o <
r‘-'5 Ex< “ -C •> ra i;

raC -O

^ * : o*J5 H -u  V) II 1 W8-S- * u G oo-r -

•—  ̂ C. o w P o ‘S v) P -̂.̂ 3' o'g-52 s E O G  rc S:>2iS-!g r* P£ a Ud n - co «
P  _  r n  00 CO • «  23■ :&-H v w ■ ti O v-' co- u i-. -V* ^

■ r j-.  ̂.c « 2’'  -  “ -3 ra 2 .■ ̂  «ta,
ÍS 'g*« £  S °  <  E Í3 s  ■« O “ 5í «D
Ps y  «  Gi p P<I5 t i g i t f
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PADARIA VIAMENSE
=  DE ="

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado, Generos de 

mercearia,  bombons ,  chocolates, etc: .

118 -  QAX‘ A i m i R k m t  CÂNDIDO DOS R E I S  =  1 2 0
~ m . ALDEGA.LEGA1--

M M PM M M M , MMimm

e ' s
O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A aríificinlidade ,e. a deshonestjd.ade da opinião puhli-ca. Os trafican
te?. da ieira redonda, criadores aa fÒFça fic,tÍGÍa da opinião. A força do jor
nal independente e o envenenamento subtil causado pelas suas ;nform%çóes 
Maniíestações.espontânêas preparadas na. somhra: o ezempio do,caso Ferrer. 
A crueldade patológica das massas populares. A formação, da opinião na 
época-do I error. O poderio da opinião pública é o poderio da ignorancia. 
A cotnpetencia profissional causa de inaptidão, para a crítica dos factos p o 
liticos. Necessidade de dar á patria uip podêr que seja independente da o- 
pinião. ;

•j'.
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COMERCIO POPULAR
-DE-

EMIDIO PIRES ■& O,
Completo sortimento de fazendas de todas as qualidades. Mercearia e Pada

ria. Variadíssimo sortido de móveis de madeira e de ferro. Colchoaria e máqui
nas i'e costura.
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P r a ç a  a  d e  O u tu b r o ,!  5  a f  -.AiLiSKC»;AIVECA

â, M* SOUZÁ . P E R E I R A
0  r C C Í l F . 0  ^ Í C S 3 ? .H 0

0  ruais rtioderno e completo tratado de confeitaria, pastelaria e doçaria, con
tendo centenas de receitas antigas e modernas, J grosso volume com perto de 
800 páginas SOO réis.

F a b r i c a ç ã o  d e  V i n h o s  e  ILicorcs

Tratado theorico e pratico, contendo grande variedade de formulas para pre
parar todas as bebidas espirituosas como vinhos, licores, champagnes, rums, pon
ches, 1 vol. 300 réis.

A C o z i n h a  V e g e í a r i a n a
Esplendida colecção de receitas culinarias, doces, etc., etc. 1 volume 300 réis.

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

I I M t J i l f  T M I I S - I b i f o r
Rua de S. Bento,  2 7 9 — LISBOA

TIPO GRAFIA IODEM
JO S E  AUGUSTO SALOIO

Esta casa encarrega-se 
de todos os 

trabalhos tip.ograiicos pelos 
preços mais reduzidos de 

Lisbôa, encontrando-se para 
isso montada com 

maquinismo e materiais 
novos, de primeira ordem, 

para trabalhos

A COBES, 0

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALGEA

de luxo e fantazia

Grande variedade de 
tipos para 

cartões de visita, fáturas,* 
envelopes, 

memorandunsr obras de livros 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

PfcATA £ A l TQ B e í SVO

SULFATO
ENXOFRE E OXIDINAS

VENDEM

„S. VENTURA & FILHOS
A L D E G A L E G A

rq k?m m mm s
JOSE TE0D0ZI0 DA SILYA

C o m  fábrica de gazozas e pi- 
rolitos, soda-wate r ,  licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer  pedido,  envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho. 4k

RUA F O R M O S A  

A L D E G A L E G A

VI1W0-f£«3E
vindo directamente de Amaran- 
te, superior  qualidade,  vende-se 
no Hotel Republica, em grandes 
e pequenas quantidades. Alde
ga lega— inacio L. Rodrigues.

H lc o o t  de vmbo
Rec li ficado, de 96 graus ga- 

ranlidos.
Edbrica de

nesla vila.
Mais ninguém de Portugal 

pode.. garantir aos seus Ex.mos 
fregueses um alcool tão puro, 
isento de oleos e éteres e com tão 
alta graduação.

PAU UNO GOMES
a d v o g a d o

Escritorio: Rua Martir de Montjuich 
ALDEGALEGA

Al/ rti1iui.il
s o l i c i t a d o r

R U A  D A  P R A Ç A
ALDEGALEGA

iOlllíEIA

C ep a  b o a  e b a ra ta
V cnoc~sc fka í pm vcss3 do La

gar  da Cera,  n.° 5 , Aldegalega. ‘

í i m  livro u fil ao comercio | | |  

MANUAL ¥
de

CORRESPONDENCIA COMERCIAL J
em yl?

P or tuguez  e inglez por | j |  
Augusto de Castro.

Entre  os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

0  negociante ,  o guar-  
da-livros, o mais simples 
em p reg ad o  no comercio 
nele  encontrarão um guia 
e explicador seguro  que 
lhes g a ran te  adquirir  den
tro de pouco  tem po  um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

Biblioteca í)o Poi">o 
H. B. Tor re s  — E D IT O R

R. de S. Bento, 279, LISBOA
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MANUAL
— de —

C o r r e s p o n d e n c i a  c o m e r c ia l

—  em —
P O R T U G U E Z  c  I N O L E Z  

por

Augusto de Castro
BIBLIOTECA 

130 POVO
H. B. Torres— EDITOR

R. de S. Bento,  279— Lisbôa
A ’ venda n’esta vila no estabelecimen

to do sr. João Martins
«{3» «aRs- «ate* 'íSfi» «S5K? «fc

mi

ANA DECASTRO OSORIO

EM TEMPO de GOERRA
(Àos soldados c ás m u 

lheres do.meu paiz)

A áção, a inteligencia e 0 pa
triotismo das mulheres portu- 
guezas, n’esta hora dolorosa e 
incerta, é desconhecida em toda 
a parte, pela culpa da própria 
mulher, que nào lê os livros que 
á interessam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

ILm fcmpo òc guerra
é a melhor leitura para as mulhe
res conscientes e a mais linda 
oferta que póde sar feita.aos sol
dados que honram a Patria.

A ’ venda em todas as ILivra-  
s i a s ,  T a b a c a r i a s  e nos A r-  
í ísazçK S C ir a s d e la .

Pedidos especiais ao escritórios
lisa a do Arco do  íLlsssoei- 

ro« 3 *é. í .° -  U s b o a .  
SBreç©..........civ


